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Plano de Atividades da Re-food 4 Good para 2021 

 

I. INTRODUÇÃO 

Em cumprimento dos Estatutos da Re-food 4 Good – Associação IPSS, apresenta-se, para análise e 

aprovação pela Assembleia Geral, o Plano de Actividades e o Orçamento para o ano de 2021. 

Procederemos a uma análise sucinta dos acontecimentos ocorridos em 2020 e, sempre que 

necessário, a anos anteriores, para enquadrar as propostas que agora submetemos à Vossa 

apreciação, as quais corporizam as estratégias anteriormente delineadas e que têm vindo a ser 

implementadas pela Direcção. 

Descreveremos, de seguida, o Plano de Actividades para 2021, o qual será explanado por áreas, para 

que os Associados possam melhor conhecer os termos da proposta do Plano, permitindo a tomada de 

deliberações mais fundamentada, certamente com o intuito de beneficiar a Associação no 

cumprimento da Missão do Movimento Re-food, 100% voluntário, traduzido no combate ao 

desperdício alimentar, na luta contra a fome e na inclusão social. 

O Plano para 2021 desenvolve-se, naturalmente, das ideias estratégicas anteriormente aprovadas por 

esta Assembleia e plasmadas em Planos anteriores, designadamente, no Plano para 2020, e assenta 

nas ideias centrais de Assegurar, Completar e Inovar. “Assegurar” o serviço providenciado pelos 

núcleos Refood, já em 60 comunidades de Portugal; “Completar” os ambiciosos projectos já iniciados, 

como seja, o desenvolvimento e implementação das ferramentas Informáticas de Gestão, o 

Regulamento Interno, o Novo Site, a Intranet e a Academia de e-learning; “Inovar” nas três áreas 

fundamentais do trabalho da Refood: (1) na recolha de alimentos, (2) na distribuição dos mesmos e 

(3) na inclusão da comunidade. 

As actividades da Refood para o ano de 2021 estão, em certa medida, condicionadas à realidade que 

se tem vivido em 2020, considerando-se esta crise sanitária mundial uma portadora de disrupção e de 

oportunidade, as quais se estenderão em 2021.  
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Das disrupções falaremos no próximo capitulo deste documento, ao passo que as oportunidades serão 

abordadas em forma de objectivos para 2021, nos capítulos III e IV deste mesmo documento. 

Em 2021, será necessário: desenvolver múltiplas actividades internas, com vista à recuperação de 

núcleos mais fragilizados pelos efeitos da pandemia; reforçar as equipas de gestão em cada um dos 

núcleos Refood completando-se a implementação, definitiva, do novo modelo de gestão e as suas 

ferramentas do apoio informático de gestão e outros elementos desenvolvidos, para facilitar a criação, 

acompanhamento e gestão da rede de núcleos Refood.  Ao nível nacional, a gestão destes novos 

sistemas irá requerer a activação das equipas executivas, de acordo com o Manual de Gestão já 

elaborado e em fase de implementação. 

De igual modo, serão desenvolvidas actividades sociais externas, por meio da criação de parcerias com 

outras instituições, num movimento transversal a toda a cadeia alimentar, para promover mudanças 

de consciência e implementação de boas práticas relativas ao combate ao desperdício alimentar. 

Nesta mesma linha de actuação, e pela via destas novas parcerias, será reforçada a capacidade de 

recolha de alimentos excedentários, para melhor enfrentar o previsível enorme aumento da 

necessidade, fruto da crise económica já presente e que se irá agravar, a par da crise sanitária actual.  

O movimento Refood irá cumprir 10 anos de vida no ano 2021 e propomo-nos comemorar este 

momento com um evento único de celebração, inclusão e música – O “Concerto da Inclusão” (no final 

de 2021, para aumentar as possibilidades de congregar – de forma segura - os beneficiários, 

voluntários e parceiros Refood, para desfrutar este evento musical de grande dimensão). 

Para atingir estes objectivos, tanto interna como externamente, serão necessárias novas capacidades 

na área de comunicação, pelo que será divulgado um Manual de Comunicação, sendo este um dos 

projectos concluídos em 2020, no âmbito dos apoios obtidos dos fundos do Portugal 2020, para 

melhorar e reforçar a qualidade de comunicação do Movimento Refood, a todos os níveis.   

Não obstante as ameaças que enfrentamos com a crise pandémica do inicio de 2020, existe a força e 

a determinação da Refood para superar os desafios que se apresentam para 2021, cumprindo-se a 

sua Missão. 
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Ainda uma referencia para melhor enquadramento do Orçamento que agora se apresenta, face aos 

múltiplos apoios concedidos, nomeadamente, por parte dos fundos do Portugal 2020 e do BPI 

Solidário. Tratando-se de programas particularmente orientados para áreas especificas de 

investimento, as quais serão devidamente tratadas na fase da execução orçamental e dos relatórios 

que lhes estão associados, não estarão discriminados nesta fase de orçamentação, por aplicação do 

principio da não afectação de despesas às receitas. A seu tempo, tal trabalho será minuciosamente 

efectuado, para cumprimento das nossas obrigações junto destas entidades que tão generosamente 

nos apoiam e transparência para com os Associados, Voluntários, Beneficiários, Parceiros e 

Comunidade.  

Deixamos, assim, à consideração da Assembleia Geral esta proposta do Plano de Actividades e 

Orçamento para 2021 que, de seguida, explanamos, o qual, uma vez aprovado, passará a ser um 

importante instrumento de participação dos Associados na vida diária e gestão dos destinos da 

Associação Re-food 4 Good – IPSS.  

 

II. SÍNTESE DO ANO DE 2020 

 

O ambicioso plano estratégico nascido no final de 2017, com a aprovação por esta Assembleia Geral, 

tem vindo a ser executado em cada ano que passa, focando-se nas três máximas acima mencionadas 

- “Assegurar”, “Completar” e “Inovar”. O ano de 2020 não foi diferente dos anteriores, apesar da 

disrupção provocada pela pandemia. De algum modo surpreendente, os objectivos identificados 

naquele plano estratégica, para 2020, estão em vias de se concretizarem, excepção feita à iniciativa 

da CML - Capital Verde Europeia, à qual a Refood se associou e viu os seus objectivos adiados por força 

das circunstâncias. 

No entanto, à parte do plano estratégico, a maior crise de saúde dos últimos 100 anos teve profundos 

impactos na actividade da Refood como, em geral, o teve à escala mundial. Na semana em que a 

Refood celebrou o seu nono aniversário, todos os restaurantes fecharam, tornando inviáveis os 

processos de recolha, preparação e distribuição de alimentos que caracterizam o modelo Refood.  
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Em Março de 2020, todos os núcleos suspenderam as suas actividades normais mas, em todos os 

casos, as equipas de gestores locais criaram parcerias com as autoridades locais, com os bancos 

alimentares e com outras forças vivas da sociedade, para assegurar a alimentação dos seus 

beneficiários. 

Praticamente todos os núcleos asseguraram, graças aos seus heroicos voluntários, as tarefas de 

recolha e entrega de alimentos, procurando-os principalmente junto dos parceiros de distribuição 

(supermercados) e criando novas parceiras com redes de alimentação improvisadas, para continuar a 

servir as suas comunidades. Em muitas delas, a Refood não deixou de funcionar; noutras, a completa 

suspensão de actividade foi breve; em algumas (em número pequeno) não foi possível reunir as 

condições para voltar a servir a comunidade. 

O trabalho habitual da Refood ficou suspenso em Março de 2020, com o primeiro surto da pandemia. 

As prioridades passaram então a ser a criação de condições para facilitar a adaptação dos núcleos 

locais a uma nova realidade, com a implementação de planos de contingência, a  diversificação das 

fontes de alimentos e a criação/reforço de parcerias com outras entidades nas redes de apoio local. 

Os objectivos “Assegurar”, “Completar” e “Inovar“, mantiveram-se, contudo, válidos. 

Assegurar – Durante o funcionamento normal da Refood, surgem sempre alguns Núcleos Locais com 

desafios para ultrapassar, normalmente relacionadas com o facto de sermos um movimento 100% 

voluntário, que depende da inclusão e contribuição de toda a comunidade. A missão do Núcleo 

Nacional é apoiar, recomendando e facilitando as melhores soluções, tendo em conta cada uma das 

realidades.  

Depois de Março de 2020, todos os núcleos Refood se viram confrontados com desafios de 

sobrevivência e sustentabilidade da sua própria actividade. Impossibilitados de se deslocarem e de 

terem reuniões presenciais, devido às restrições de emergência nacional, o Núcleo Nacional 

respondeu a todos os Núcleos Locais com reuniões virtuais e inclusivas, com o objectivo de partilhar 

as suas orientações de uma forma segura, fazendo face às maiores dificuldades que cada núcleo 

enfrentava que, em certa medida, eram transversais a todos. 
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Parte do trabalho de “Assegurar” irá passar para o Plano de 2021, incluindo Reuniões Gerais Virtuais 

(para todos os núcleos) e também reuniões individuais presenciais (entre o Núcleo Nacional e cada 

Núcleo Local).  

Completar – Alguns dos trabalhos de capacitação, no contexto do Portugal 2020, continuaram o seu 

desenvolvimento e aperfeiçoamento, sem interrupção, apesar da pandemia: a Capacitação de Gestão 

– desenvolvimento completo, mas em fase de aperfeiçoamento e implementação; Capacitação de 

Informática em Apoio da Gestão – em fase de projeto piloto no final de 2020; Capacitação de 

Comunicação – desenvolvimento completo, mas em fase de aperfeiçoamento para posterior 

implementação; e Capacitação de Desenvolvimento – em fase de desenvolvimento. Completos estão 

também o  “Manual de Gestão” e o “Regulamento Interno”, que necessitam agora de um esforço 

adicional por parte dos núcleos para a sua plena implementação. 

Ainda neste ano de 2020, temos como objetivo a realização do 6º Encontro Nacional Refood, 

cancelado em Março, mas que agora será realizado num regime “Virtual”, no dia 5 de Dezembro (Dia 

Internacional de Voluntariado). 

Por fim, tendo em conta os desafios com que nos deparámos, alguns dos nossos objectivos não foram 

concretizados, passando para 2021. É o caso da identificação de um Armazém para utilização Nacional 

e a criação da equipa de Embaixadores Refood. 

Inovar – Os objectivos para 2020 definidos nesta rubrica estão diretamente relacionados com as 

oportunidades no contexto da “Capital Verde Europeia – Lisboa 2020”. Uma vez que, devido à 

pandemia a realidade mudou, todas actividades previstas foram adiadas, tendo sido adoptadas outras 

iniciativas inovadoras, adaptadas às novas circunstâncias, nomeadamente: 

- Celebração de novas parcerias, principalmente na área social, criando redes com entidades locais 

públicas e privadas, de forma a assegurar a alimentação dos beneficiários Refood.  

- Reorganização das equipas locais de voluntários, nomeadamente com a criação de mais turnos com 

menos voluntários, gerindo todas as tarefas possíveis, a partir de casa, de forma a assegurar as 

orientações da DGS. 

- Inovação na diversificação das fontes de alimentos. A maior parte dos restaurantes fechou durante 

o confinamento, e alguns destes não voltaram a abrir. Daqueles que reabriram, verificou-se uma  
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grande diminuição na quantidade de excedente alimentar. Por este motivo, e sabendo que, apesar de 

tudo, infelizmente o desperdício alimentar não acabou, foi necessário reformular a nossa cadeia de 

parceiros alimentares, alargando os sectores de actuação, nomeadamente, em supermercados e 

refeitórios. 

- Alteração e adaptação das reuniões das equipas locais, passando estas a decorrer preferencialmente 

através de meios virtuais.  Sempre que foi necessário haver uma reunião presencial, esta foi realizada 

em auditórios e/ou pavilhões, garantindo o distanciamento social e o uso de máscaras. 

Passou a ser disponibilizada a todos os núcleos a aplicação Teams, da Microsoft, por forma a facilitar 

a realização de reuniões virtuais. 

Todos estas aprendizagens vividas em 2020 passarão a ser aplicadas nas actividades programadas para 

o ano de 2021. 

 

III. PLANO GLOBAL PARA 2021 

 

O Plano de Actividades para 2021 está organizado em função do novo modelo de gestão adoptado no 

final de 2019. Os objectivos gerais serão expostos, em primeiro lugar, seguidos pelos objectivos 

específicos das diferentes áreas de actuação, cada uma com a sua quota parte de responsabilidade na 

execução do Plano. 

 

FIG. 1 - SISTEMA DE CONTROLO DE GESTÃO 
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Objectivos Gerais 

Todos os objectivos propostos para execução durante o ano de 2021, enquadram-se na lógica de 

“Assegurar”, “Completar” e “Inovar”. Para sistematizar a exposição dos objectivos, vamos dividi-los 

genericamente em objectivos internos e objectivos externos:  

Objectivos Internos 

1. Recuperação dos núcleos fragilizados pela pandemia. 

2. Renovação das equipas de gestão de todos os Núcleos Locais. 

3. Implementação do novo modelo de gestão em todos os núcleos. 

4. Implementação das novas ferramentas de gestão, nomeadamente gestão de dados e formação à 
distância, em todos os núcleos. 

5. Partilha e Implementação do Manual de Comunicação em todos os núcleos. 

 6. Acompanhamento contínuo às equipas de gestão dos Núcleos Locais, nomeadamente, através de 
reuniões gerais periódicas. 

7. Criação e implementação de ferramentas de comunicação, nomeadamente a aplicação Teams, da 
Microsoft, bem como um Fórum de Comunicação Interno. 

8. Criação das Equipas Executivas, dando continuidade ao trabalho que já tem vindo a ser realizado 
durante o ano de 2020. 

Objectivos Externos 

1. Criar ligações com outros parceiros institucionais em 2 frentes: promover uma mudança geral na 
sociedade e, encontrar as melhores práticas junto das entidades ao longo da cadeia alimentar, face 
ao Desperdício Alimentar (Unidos Contra o Desperdício). 

2. Reforçar a capacidade de recolher e receber alimentos excedentárias em todos os núcleos, através 
de parcerias com entidades de toda a cadeia alimentar, para equilibrar o aumento da necessidade. 

3. Dinamizar ações de comunicação e cidadania, ao nível local e nacional, no sentido de sensibilizar e 
criar condições para uma mudança consciente nos hábitos e nas leis, relacionadas com o desperdício 
alimentar, nomeadamente, para desbloquear os entraves de doação de alimentos. 

4. Produzir e/ou promover ações de comunicação para marcar os 10 anos da Refood, convidando e 
dando a oportunidade para novos voluntários, pioneiros e parceiros se juntarem ao Movimento 
Refood. 
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5. Maximizar as parcerias externas numa lógica de continuidade, quer através de apoios financeiros 
da Comunidade, quer apoios em espécie dos parceiros de fontes de alimentos das grandes superfícies, 
ou ainda redes de apoio social local, envolvendo cada vez mais os núcleos locais nestas parcerias de 
longo prazo. 

 

IV. OBJECTIVOS ESPECIFICOS POR ÁREA DE GESTÃO 

 

Não obstante as contrariedades ocorridas em 2020, continuou a ser desenvolvido o grande projecto 
de melhoramento da gestão interna que em breve estará concluído, com a aplicação, em todos os 
núcleos, do Manual de Gestão. Neste contexto, em Julho de 2020, foi aprovado pela Assembleia Geral, 
o novo Regulamento Interno, que inclui as regras de gestão dos núcleos locais.  

Estas duas peças documentais, constituem as pedras basilares do novo Sistema de Controlo de Gestão 
e será já com este enquadramento que se desenvolverão as actividades e obectivos específicos 
propostos para 2021. 

O novo Sistema de Controlo de Gestão, estabelece um conjunto de 11 Processos de Gestão (PR) alguns 
dos quais, quando necessário, se subdividem em processos mais específicos. 

Embora alguns dos PR já façam parte do modelo de gestão em curso, com a sua nova forma, todos 
estarão em fase de arranque. Alguns serão desenvolvidos e implementados já em 2021, outros ficarão 
para mais tarde. 

Todos serão acompanhados e monitorizados pelas respectivas Equipas Executivas, e pela Direcção da 
Refood. 

De seguida elencam-se as actividades previstas para cada PR a desenvolver em 2021, com os 
respectivos custos e receitas previstos no Orçamento em anexo. 

 

PR 01. Gestão Estratégica 

O Processo de Gestão Estratégica é da responsabilidade da Direção e aplica-se às atividades de 
planeamento, acompanhamento e revisão do sistema de gestão, tendo em vista estabelecer um 
conjunto de metodologias de modo a assegurar a melhoria contínua. 

Ao nível local, a estratégia para 2021 prende-se com a implementação do Modelo de Gestão Local em 
todos os núcleos e a criação e disponibilização de mecanismos e ferramentas tecnológicas que 
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facilitem o trabalho operacional, a gestão e a articulação nos núcleos locais, bem como entre os 
núcleos locais e o núcleo nacional. 

Ao nível nacional, a estratégia passa principalmente pela criação das Equipas Executivas que devem 
ser compostas por voluntários cujos conhecimentos técnicos específicos permitirão apoiar a Direção 
na organização e implementação da sua estratégia.   

 

PR 02. Gestão de Qualidade 

Por definição a gestão da qualidade tem como objectivo a verificação dos restantes processos, por via 
de metas e pontos de controlo pré-estabelecidos, pelo que, pela sua própria natureza, só se poderá 
iniciar após os restantes processos estarem em pleno funcionamento, prevendo-se o seu arranque 
apenas em 2022. 

 

PR 03. Gestão de Comunicação e Eventos 

O Processo de Gestão de Comunicação e Eventos aplica-se às atividades de promoção e comunicação 
interna e externa, e tem como principal objetivo definir os requisitos para a promoção da Refood. 

Neste processo incluem-se alguns elementos atrás referidos, tais como: 

(i) Manual de Comunicação 
 
O Manual de Comunicação foi concluído em Junho 2020, no âmbito da candidatura da Refood aos 
fundos do Portugal 2020, e tem como núcleo piloto o Núcleo de VN Famalicão. 
 
O Manual foi concebido tendo em conta todos os restantes núcleos e contém um conjunto de 
acções harmonizadas, calendarizadas e orçamentadas.  
 
Para 2021 temos como objectivo a sua plena adopção no conjunto dos cerca de 60 núcleos locais. 
Para tal encontra-se em fase de arranque a Equipa Executiva de Comunicação que irá ter como 
primeira missão a divulgação e o acompanhamento das acções indicadas. 
 

(ii) Evento Comemorativo dos 10 Anos da Refood – Concerto de Inclusão 
 
Como atrás referido, em 2021, comemorar-se-á os 10 anos do Movimento Refood.  
 
Trata-se de um marco importante para os Beneficiários, Voluntários e Parceiros da Comunidade, 
que queremos selar com um Concerto de Inclusão, que traduza um dos 3 pilares da Refood: 
resgatar, alimentar e incluir. 
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Neste momento encontra-se ainda numa fase embrionária, mas contará com a participação activa 
da Equipa Executiva de Eventos, uma das equipas já em actividade.  
 

 
(iii) Lançamento do novo Website 
 

O novo site está em fase de desenvolvimento e faz parte da ‘Revolução Digital’ já anteriormente 
aprovada por esta Assembleia. Este site irá incluir uma secção para cada núcleo, mostrando o seu 
impacto, a gratidão a todos os seus parceiros, e também servirá para mostrar as oportunidades de 
colaboração para voluntários e parceiros. 

(iv) Criação de um Fórum de Comunicação Interno 
 

O Fórum de Comunicação Interno está directamente relacionado com o desenvolvimento do site 
Refood, e tem como principal objetivo facilitar a comunicação, partilha, cultura, debate e 
conhecimento entre os diferentes núcleos Refood. 

 

PR 04. Gestão de Implementação de Novos Núcleos (e recuperação de núcleos inactivos) 

O Processo de Gestão de Implementação de Novos Núcleos e, neste ano em particular, de recuperação 
de núcleos que ficaram sem actividade, tem como principal objetivo definir os requisitos para a 
implementação/abertura de novos núcleos da Refood. 

O Plano de 2021 para a implementação/abertura de novos núcleos inclui actividades nas cinco fases 
de criação de novos núcleos: a formação, informação, ação, oficialização e implementação, os quais 
requerem acompanhamento presencial ou virtual, por parte da equipa executiva e da Direção. 

 

PR 05. Gestão de Núcleos 

O Processo de Gestão de Núcleos aplica-se à gestão de cada um dos núcleos da Refood e tem como 
principal objetivo definir os requisitos para essa mesma gestão. 

Neste processo incluem-se alguns elementos já anteriormente referidos, tais como: 

(i) Implementação do Modelo de Gestão Local em todos os núcleos. Este modelo é constituído 
por 10 áreas funcionais (Voluntários, Beneficiários, Fontes de Alimentos, Gestão de Turnos, 
Comunicação, Apoio da Comunidade, Financeira, Recursos Operacionais, Formação e 
Qualidade e Coordenação) e serve para a consolidação dos mecanismos destinados ao 
cumprimento da Missão Refood e para o aumento da produtividade e qualidade dos serviços 
prestados. Tem vindo a ser adotado pelos diferentes núcleos desde 2019 e pretendemos que 
esteja implementado em todos os núcleos até ao final de 2021. Para isso também iremos 
realizar reuniões de renovação das equipas de gestão nos diferentes núcleos locais. 
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Os núcleos locais também serão convidados a pensar estrategicamente na sua própria 
realidade local, eventualmente através de uma análise SWOT (interna e externa), focando nas 
relacionamentos estratégicos. 
 
 

(ii) Implementação do Sistema Informático para Gestão de Dados (1ª Fase). 
 
A Revolução Digital já referida em anos anteriores tem como intuito o desenvolvimento e 
implementação de uma plataforma informática global de apoio ao Movimento Refood, a 
todos os níveis da organização. Contudo, esta ‘revolução’ deve ser feita passo por passo, e em 
2021 propomo-nos implementar em todos os núcleos a 1ª fase, que consiste numa base de 
dados de gestão de todo o tipo de dados, desde voluntários e as respetivas escalas, 
beneficiários e as respetivas escalas de distribuição, fontes de alimentos e as suas respetivas 
rotas de recolha, e todos os parceiros de apoio. 
Paralelamente, em 2021 iniciaremos o desenvolvimento da 2ª fase, que está relacionada com 
o registo da rastreabilidade dos alimentos doados, desde a sua origem até ao seu destino, 
quer ele seja os beneficiários, quer seja instituições, ou até os animais ou a compostagem. 
Com esta ferramenta irá ser possível ter informação relativamente à quantidade de excedente 
recolhido, bem como das refeições doadas. 
 

(iii) Desenvolvimento e implementação da Academia Refood. A Academia Refood será uma 
plataforma de formação à distância que tem como principal objetivo capacitar as equipas de 
gestão bem como os voluntários, essencialmente nas seguintes áreas: 
> Cultura Refood – princípios, valores, normas, direitos e deveres, resolução de conflitos, 
representação da Refood na comunidade, etc. 
> Operacionalização dos voluntários – recolha, preparação, lavagem e distribuição, assim 
como outro tipo de procedimentos como é exemplo o Plano de Contingência. 
> Formação de Voluntários e Voluntários-Gestores – o papel do gestor, direitos e deveres dos 
gestores, o funcionamento da gestão local, e de cada uma das áreas funcionais, etc.  

 

PR 06. Gestão de Pessoas – Voluntários 

O Processo de Gestão de Pessoas – Voluntários aplica-se às atividades de recrutamento, admissão e 
formação de voluntários e o principal objetivo é definir os requisitos que garantam a gestão dos 
voluntários. 

Este processo está em fase de implementação e de formação da respetiva Equipa Executiva. 

Para 2021, pretendemos a implementação de um processo de integração, acompanhamento e 
capacitação dos voluntários, através da Academia Refood (referida em mais detalhe no PR 05). 
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PR 07. Gestão de Equipamentos e Infraestruturas 

O processo de gestão de equipamento e infraestruturas, em fase de implementação, aplica-se às 
atividades e manutenção dos equipamentos e infraestruturas e tem como principais objetivos definir 
os requisitos que garantam que os equipamentos e as infraestruturas são adequados para prestação 
do serviço com qualidade e sustentabilidade.  

Pese embora ainda sem Equipa Executiva formada, este processo encerra um conjunto de Parcerias 
com Fornecedores que estão a ser lançadas e serão desenvolvidas ao longo de 2021, das quais 
destacamos os seguintes fornecimentos para 2021. 

1) Comunicações: dotar os núcleos locais e a sede de um plano de comunicações que inclua 
acesso à internet e um telemóvel por núcleo. Continuar a gerir o contrato centralmente, de 
modo a maximizar os benefícios.  

2) Electricidade: trata-se de um dos itens da estrutura de custos mais pesados para os núcleos 
locais. Em 2021, pretende-se fazer a inventariação de todas as situações por forma a 
convidarmos a EDP, ou outro fornecedor para uma parceria institucional que, permita a 
cobertura total, ou parcial.  

3) Serviço de Desinfestação: serviço sanitário prestado externamente. Em 2020 foi desenvolvida 
parceria externa com a Truly Nolen. Para 2021, o objectivo é manter a parceria, porventura 
envolvendo um maior número de núcleos por forma a reduzir o preço unitário.  

4) Frota Automóvel: em 2021, pretende-se continuar a acompanhar a evolução do parque 
automóvel. 
Inclui-se como objectivo a elaboração de um plano comum de manutenção das viaturas a 
adoptar por cada núcleo, mantendo-se a gestão centralizada dos seguros.  

É também colocado (novamente) como objectivo para 2021, a inventariação dos equipamentos do 
núcleo nacional e núcleos locais que tem vindo a ser adiada, tantas vezes por falta de recursos e 
tempo, próprios de uma gestão 100% voluntária. 

Salientamos por último que, no início de 2021, deveremos ter uma caixa de correio própria instalada 
na morada do escritório, para onde passarão a ser endereçadas todas as comunicações dos núcleos, 
parceiros e fornecedores de serviços. A nova facilidade possibilitará uma gestão documental mais 
célere. No que respeita ao PR 07, um dos objectivos será uma maior eficiência e eficácia na distribuição 
de documentos recepcionados no escritório, tais como os documentos automóveis e seguros. 

 

PR 08. Gestão de Parcerias 

Uma parte da gestão de parcerias encontra-se relacionada com o processo anterior, mas outra parte 
não. Em termos orçamentais, neste processo, posicionamo-nos do lado das receitas via donativos 
monetários e em espécie. 
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A gestão das parcerias encontra-se dividida em 3 áreas, cuja separação, por agora ainda não está 
formalizada: 

1) Parcerias para Fornecimentos e Serviços – parcerias que têm exclusivamente o objectivo de 
cobrir total ou parcialmente o custo com serviços prestados pela mesma entidade doadora. 
Neste item, queremos em 2021 continuar a assegurar as duas grandes parcerias existentes: 

(i) Fundação Altice – com vista à cobertura do serviço de comunicações, estimado em 
18.000,00€ /ano. Com a estabilização do plano de comunicações traçado para todos os 
núcleos, estaremos em 2021 aptos a negociar mais uma parceria para os próximos dois 
anos com a Fundação em Altice. 

(ii) Fundação Mapfre – Encontra-se em fase de conclusão o processo de apresentação da 
candidatura de Refood a esta importante parceria. 

2) Parcerias de Apoios de Comunidade – a pandemia, não obstante os constrangimentos que 
trouxe, veio desafiar a comunidade (instituições) a envolver-se em projectos sociais, como o 
da Refood, dando dessa forma o seu válido contributo para a resposta à crise económica que 
se instalou logo de seguida. 

Foi assim que, de forma espontânea, em 2020 fomos contactados por algumas instituições 
privadas que se quiseram associar à Refood através de donativos monetários, 
nomeadamente: a Cáritas Portuguesa, Sony Music, Secil, Rubis Gás, Lilly Portugal, Banco 
Santander, bem como figuras públicas, como o cantor Matias Damásio. Estes foram alguns 
dos novos parceiros nascidos da crise do Covid 19. 

É nosso objectivo para 2021 melhorar estas parcerias tornando-as com carácter mais 
permanente, associando, quando possível, os seus donativos à cobertura de necessidades 
especificas dos núcleos e envolvendo mais estes novos parceiros na comunidade Refood. Esta 
relação mais próxima com os núcleos receptores, permitirá estabelecer também parcerias 
mais duradouras. 

3) Parcerias de Fontes de Alimentos – a luta contra o desperdício alimentar, consubstanciada 
no resgate de alimentos, é um dos pilares da Refood. 

No decorrer de 2020, muitos dos parceiros tradicionais da Refood – os restaurantes – 
fecharam ou reduziram substancialmente as refeições doadas. Mantiveram-se, contudo, as 
grandes superfícies – os grandes distribuidores alimentares – como parceiros estáveis e 
estabilizados. No entanto, a falta de legislação em contrário e um excesso de zelo com a 
“segurança alimentar” leva, não poucas vezes, a que estas superfícies deitem comida (em bom 
estado) para o lixo. 

A promoção e desenvolvimento das parcerias, ao nível nacional, com os nossos grandes 
distribuidores, poderá de alguma forma minimizar este tipo de atitudes e ajudar à tomada de 
consciência do custo ambiental e social daquele tipo de atitudes.  
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Acresce ainda que o acompanhamento periódico destes parceiros permite organizar melhor 
o mapa das parcerias e recolhas locais. 

Em 2020 lançámos a primeira reunião periódica com o Grupo Jerónimo Martins, tendo ficado 
decidido que essas reuniões se manteriam numa base trimestral. Os núcleos locais foram 
previamente consultados para indicar as lojas parceiras (reais e potenciais) e comentar as 
relações existentes. Foi e será o tema principal das reuniões trimestrais. 

Em 2021 é nosso objectivo alargar estas reuniões a outros parceiros, tais como a Sonae, o Lidl, 
o Aldi, a Auchan, Makro, etc. Tal como fizemos com a Jerónimo Martins, continuaremos a 
envolver os núcleos previa e posteriormente às reuniões, dando feedback das mesmas, para 
que a informação circule internamente. 

É ainda objectivo implementar uma ferramenta de acompanhamento e controlo (ao nível 
nacional) das principais fontes de alimentos que permita quantificar e valorizar a comida 
resgatada, não só para efeitos estatísticos e ambientais, mas também para o seu tratamento 
fiscal. 

 

PR 09. Gestão de Administrativa e Contabilidade 

Em 2021 continuaremos a contar com a prestação de serviços da OCC, quer para a parte 
administrativa, quer para a parte da contabilidade, tendo como objectivo principal o tratamento e 
elaboração das contas da Refood e a organização administrativa. 

No que respeita aos serviços de contabilidade, continuaremos a acompanhar as áreas financeiras dos 
núcleos locais: (i) na gestão das contas bancárias (ii) na facturação e (iii) na prestação da informação 
de forma atempada. 

O escritório continuará a ser o local da prestação de serviço, a partir de 2021, dotado como atrás 
referido de caixa de correio que permitirá acelerar a comunicação dos núcleos, o que até agora se tem 
revelado um constrangimento e um factor de atraso no apuramento das contas e elaboração dos 
mapas.  

Em 2021, continuaremos o trabalho de informação e educação dos núcleos para a prestação 
atempada dos seus reportes e documentos, de forma a que a Refood cumpra os requisitos legais a 
que está obrigada enquanto IPSS. 

Quanto à gestão administrativa, em 2021, continuaremos a contar com um colaborador(a) da OCC, a 
tempo parcial (todas as tardes) para a prestação de serviços administrativos como elaboração e gestão 
de informação de suporte aos PR anteriores, designadamente PR 07 Gestão de Equipamentos e 
Infraestruturas e PR 08 Parcerias.  

A partir de 2021, o colaborador administrativo passará também a dar apoio em serviços externos. 
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PR 10. Gestão de Beneficiários 

O Processo de Gestão de Beneficiários, aplica-se às atividades de seleção, integração e 
acompanhamento dos beneficiários, e o principal objetivo é definir os requisitos que garantam essa 
mesma gestão. 

Além da criação da respetiva Equipa Executiva, em 2021 pretendemos criar e implementar em todos 
os núcleos um procedimento de articulação com todas as potenciais fontes de informação, de 
indivíduos ou famílias com carências alimentares na sua área de atuação, nomeadamente junto de 
igrejas, juntas de freguesia, câmaras municipais, misericórdias e outras entidades. O intuito é a 
integração na Rede Social Local para assegurar que não haja duplicação de apoio nem lacunas e que 
todos os beneficiários tenham acesso ao acompanhamento por parte do assistente local, assim como 
outras valências que fazem parte desta Rede Social Local. 

 

PR 11. Gestão Jurídica  

O Processo de Gestão Jurídica tem como objectivo dar apoio imediato a todos os assuntos de natureza 
jurídico-legal, sem prejuízo dos assuntos de maior complexidade poderem vir a ter um 
acompanhamento através de um dos nossos parceiros mais antigos, a PLMJ. 

Está em fase de criação a equipa executiva de apoio à gestão jurídica, com o propósito de 
uniformização e aplicação, já em 2021, dos documentos de apoio às atividades da Refood, 
nomeadamente, os documentos previstos no novo Regulamento Interno: Declaração de 
Compromisso do Beneficiário, Declaração de Compromisso do Voluntário, Contratos de Voluntariado 
para Gestão de Núcleos, Declaração de Vinculação de Coordenador e Vice-Coordenador de Núcleo, 
Declaração de Vinculação de Gestores Financeiros, Declaração de Vinculação de Gestores, 
Procurações de Embaixadores, Minutas de actas de tomadas de posse, neles se incluindo as normas 
previstas no Regulamento Geral da Protecção de Dados, ou todos os documentos cuja necessidade 
assim o justifique. 

Será continuado o apoio a todos os núcleos na celebração de contratos, protocolos, ou quaisquer 
outros acordos que se justifiquem para a prossecução, em segurança, da actividade da Refood. 

 

V. CONCLUSÕES 

O ano 2021 apresenta-se, assim, como um tempo de grandes mudanças estruturais da Refood, tanto 
em matéria de regulamentação, com o novo Regulamento Interno, Manual de Gestão e Manual de 
Comunicação, em matéria de gestão, com o novo modelo já testado e que será gradualmente alargado 
a todos os núcleos e com a materialização da Revolução Digital, iniciada há 3 anos, que irá simplificar 
a comunicação e muitos dos procedimentos nos núcleos e a sua interligação.  
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Foram três anos de trabalho de planeamento, organização e angariação de apoios financeiros,  que 
serão coroados de glória com a sua concretização, maioritariamente, no decurso de 2021 e 2022, com 
vista a agilizar toda a estrutura funcional do Movimento. 

Será, também um tempo de grandes desafios e de perseverança, principalmente para os voluntários, 
que em circunstâncias complexas de risco para a saúde, e de crise económica grave, continuarão a 
desempenhar a sua missão, eliminando o desperdício alimentar, levando alimento a quem dele mais 
precisa e acolhendo todas as pessoas que, por mais este motivo pandémico, se tendem a distanciar e 
isolar. 

Será um tempo de festa, se as condições permitirem celebrar a primeira década de vida da Refood, 
reunindo todos à volta de uma Missão cada vez mais justificada nos tempos que correm. E se houver 
oportunidade para festejar, será certamente por dois motivos – pelo aniversário da Refood e pelo fim 
desta pandemia que nos assola. 

Este Plano de Actividades para 2021 desenvolve-se, simultaneamente, em três planos: (1)  na 
recuperação das capacidades diminuídas pelos efeitos da pandemia; (2) no plano de implementação 
de ferramentas de gestão e controle que melhorarão o funcionamento dos núcleos Refood; e, 
consequentemente, (3) no aumento da nossa capacidade para servir mais e melhor todas a 
comunidades onde existam cidadãos a querer aproveitar os benefícios que o Movimento Refood lhes 
trás. 

A Direcção deixa, assim, à consideração dos Associados da Re-food 4 Good Associação IPSS, a Proposta 
de Plano de Actividades e Orçamento ora apresentada, aproveitando para apresentar os seus 
agradecimentos pela disponibilidade e dedicação manifestada tanto pela Assembleia Geral, como pelo 
Conselho Fiscal, na fiscalização, apreciação e deliberação desta proposta, mantendo-se disponível 
para todos os esclarecimentos que entenda necessários. 

 

 

Lisboa, 27 de Outubro de 2020 

A Direcção 

 

 

__________________________                                         __________________________ 

                          Hunter Halder                                                                           Luis Barosa 

(Presidente)                                                                       (Vice-Presidente) 
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__________________________                                      __________________________ 

Marta Sousa Mendes                                                           Ana Sofia Ferreira 

(Tesoureira)                                                                         (Secretária) 

 

 

__________________________ 

Christopher Halder 

(Vogal) 
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